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RESUMO
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l . Esta disser lação truta de uma roepresontação específica

— sobre os chamados Índics Mayoruna, sustontada go. longo - da
hist ia pelos agentes das sociedades coloniais ou nacionais que

com eles + encontraram, cw que deles tiveram notícia. Esta idéia
dia a, a do qua eles seriam brancos «q barbudos, tornou-se um
ar vm, ou topos, na imagem destes indios clabcocsda aw Tongo

E) Rss. cuja senção Implicou quase sempre na crença de que

esta aractoriísticas adviriam do conlalo com elementos cstranhos
po. Esta idéia recorrente ainda bojo é capregada emda Cargo. à população ECA digg do vale do rio Javari, no extremo

“acidental da Qmarzônia Erauileira, e contribuiu, vo perlodo mais
“recem Cs para a manutenção de um padrão conflituoso de relações

& naquela regido.
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This dissertatiorn treats of ar Massi tic representation
-called Mayoruna indians, supported through istory by

ts of colonial and naticral societies that have met them,
a about them. This distinctive idas, that they

ar rded — becamea commonplace, or topos, in
e indians elaborated through the centurias, the Ea

s nearly alway implicd in the belief that
s would be due to contact with poople alien
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APRESE
NTAÇÃO

A perspectiva histórica pode revelar aspectos importantes

das relações atuais entre as sociedades indígenas e nossa própria

sociedade, iluminando o presente com significados construídos ao

longo de uma, por vezes, larga trajetória. O propósito deste

trabalho é mostrar como este argumento geral a favor da

consideração da história pela antropologia pode ser aplicado ao

estudo de certos fatos do contato interétnico entre os Mayoruna

e a sociedade Ocidental. Mais exatamente, procura-se perceber em

que sentido a existência de determinadas crenças ou

representações sobre os Mayoruna influenciaram as relações

históricas que com eles estabeleceram membros de nossas

sociedades coloniais e nacionais.

Esforçamo-nos, em particular, por compreender o significado

"de uma destas representações, qual seja, a de serem os Mayoruna

E tgancos e barbudos'. Notável não apenas pela extensão do
Ns a seu respeito, esta representação duradoura sobre os

| s Mayoruna na historiografia ocidental possui um papel
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proeminente nas descrições que deles se fizeram, tornando-se, com

o passar do tempo, um lugar-comum, ou topos, na imagem que deles

se criou. Como esperamos demonstrar, os sentidos adquiridos por

esta imagem ao longo do tempo possuem uma estreita relação com ag

diferentes situações históricas de contato interétnico entre as

sociedades coloniais ou nacionais e os Mayoruna.

M
mMayoruna é um termo que aparece em obras históricas

etnológicas cujos referentes se encontram dispersos num amplo

raio tanto espacial quanto temporalmente. Desde o início do

século XVII até o presente, pontilham referências aos Mayoruna

numa área imensa, desde o rio Juruá, no Brasil, até o rio

Huallaga, no Peru. No momento, é importante reter apenas que

“termos como Mayoruna talvez não correspondam a um grupo que

considere a si próprio como uma unidade, mas a um conjunto de

grupos, talvez de aparência externa semelhante” (Montagner Melatti &

Melatti, 1975:14).

A multiplicidade de índios historicamente denominados

Mayoruna pode ser desconcertante à primeira vista, e coloca uma

questão de base importante, que é a de saber a exata natureza da

relação entre os diversos grupos assim denominados ao longo da

história. Possuimos boas razões, na verdade, para crer que o

termo tenha sido usado, até bem pouco tempo, para designar grupos

que, atualmente, estão extintos ou são conhecidos por outras

denominações. O interior da área dos assim chamados Mayoruna

nunca foi efetivamente penetrado a não ser num período

relativamente recente, que se inicia na grande invasão promovida

pela vaga de exploração da borracha na Amazônia. Anteriormente,

nosso conhecimento restringia-se apenas às bordas desta área,

“especialmente as margens dos grandes rios. O devassamento do
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interior da área dos rios Amazonas e Javari, e o conhecimento

concomitante da população indígena que nestas regiões habitava

permitiu que, com o tempo, o uso do termo Mayoruna fosse se

restringindo cada vez mais, até ser incorporado especialmente por

um ou dois grupos, que continuam sendo chamados “Mayoruna” pela

literatura etnológica, lingúistico-missionária e indigenistal.

Tal como a entendemos, a relação entre os Mayoruna

"históricos" e os grupos contemporâneos que ainda continuam sendo

denominados deste modo, não se resume apenas a uma distinção

entre critérios de auto-identificação nativos e classificação

etnológica ou regional; ou entre denominação atribuída e

autodenominação; ou mesmo entre sociedade(s) histórica(s) e

sociedade(s) contemporânea(s). Na verdade, a relação entre eles é

a que existe entre termos, ou conceitos, com graus diferentes de

generalidade, sendo melhor compreendida como uma derivação

lógica, muito mais que crono-lógicaZ.

De fato, embora os materiais aqui reunidos pareçam apontar

nesta direção, o que está em jogo não é exatamente “provar” ou

“estabelecer” o desenvolvimento de um grupo ou conjunto de grupos

1. O primeiro dos grupos contemporaneamente denominados "Maycruna", cuja autodenominação é na verdade Matses,

habita no presente uma área entre o extremo ocidental do Estado do Amazonas, no Brasil, e o extremo oriental do

Departamento de Loreto, no Peru. O segundo deles seria o grupo dos chamados “Mayoruna do Marajai", que habita q

médio rio Soliabes. numa área próxima à cidade de Tefé (AM). Cf., com respeito ao primeiro, Melatti (1981),

Calixto Méndez (1995, 1995, 1987), Kensinger (1983), Kneeland (1979), Vivar (1975); e, para o segundo,

Faulhaber (1987).

2. Nusa obra recente, Philippe Erikson comentava sobre este assunto: “Atualmente, os descendentes dos Mayoruna

são geralmente assimilados ao grupo designado recentesente como Matses nos escritos especializados", poréa,

dizia ele, "se é verdade que os ancestrais dos Matses foram certamente os Mayoruna, a reciproca não tes porque

se cumprir: ua grande número de outras comunidades indigenas - distintas dos Matses - partilham igualmente esta
"ascendência" (Erikson, 1990::57-8). Verenos adiante que a confusão entre uns e outros não é fortuita. mas

* denota, aparentemente, uma caracteristica que percorre de maneira geral a familia etno-lingúistica Pano, à qual
“eles pertencem, e que colore de maneira particular o tema da identidade nesta regido.



que podemos denominar “Mayoruna Históricos”, ou de uma fracção

deles, em uma ou mais sociedades contemporâneas, mas perceber em

que medida a experiência histórica dos Mayoruna ilumina a

situação atual de contato interétnico ntre a sociedadesMD

nacionais e os grupos indigenas que habitam contemporaneamente a

mesma região.

No capítulo I, após uma breve apreciação da forma como

concebemos a reunião das perspectivas histórica e antropológica,

discutimos a visão tradicional da relação entre história e

sistema na teoria sobre o contato interétnico. Debatemos, então,

uma articulação possivel entre distintas situações históricas e

representações do contato, apresentando a noção de topoi e a

possibilidade de identificá-los na historiografia Mayoruna.

O capítulo II descreve o encontro da sociedade colonial

espanhola com os primeiros índios historicamente chamados

Mayoruna, que foram alcançados em meados do século XVII no rio

Huallaga por missionários jesuítas de Quito e conquistadores

provenientes de algumas cidades do vice-reinado peruano.

Conhecidos, então, igualmente como “Barbudos”, eles seriam

concentrados numa redução Jjesuítica chamada San Ignacio de

Barbudos, e a eles seria aplicado um topos cujo significado deve

ser buscado na primeira época da conquista. Discutimos ainda,

neste capítulo, o desaparecimento dos “Barbudos' do Huallaga e

suas possíveis relações com os outros grupos posteriormente

denominados Mayoruna.

No capítulo III expomos como, no século XVIII, estes

“outros” Mayoruna seriam atraídos por missionários jesuitas para
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as margens do alto Amazonas, deslocados do interior da região

entre o baixo rio Ucayali e o rio Javari. Com eles, os jesuítas

formariam um novo bairro da redução San vJoaquin de Omaguas,

chamado San Fernando de los Mayorunas e comporiam uma outra

redução, conhecida depois como Nuestra Seflora del Carmen de

Mayorunas. Argumenta-se que o contexto histórico da Amazônia

naquele século, marcado nesta região pela disputa fronteiriça e

pelos ataques de tropas de resgate portuguesas sobre as missões

espanholas, irá influenciar decisivamente no desenvolvimento do

topos associado aos Mayoruna.

O capítulo IV acompanha a mudança nas relações de contato

entre as novas sociedades nacionais e os Mayoruna encontrados por

vários viajantes do século XIX em Cochiquinas, localizados

praticamente no mesmo local daqueles Mayoruna estabelecidos no

século anterior em Nuestra Sefiora del Carmen. A imprecedente

busca de produtos naturais, que tem princípio na Amazônia durante

a segunda metade do século XVIII, passará a determinar as

relações interétnicas na região, estimulando uma importante

inflexão de sentido nas representações sobre os Mayoruna. Por sua

própria condição, a população indígena representava ao mesmo

tempo a mão-de-obra necessária e um obstáculo para a atividade

extrativista. Esta condição ambivalente irá levar à consolidação

de certos significados associados ao topos “brancos e barbudos”.

O capítulo V procura apresentar sucessivamente os encontros

que os Mayoruna tiveram com comissões demarcadoras de limites,

apeciaimente no final do século passado, com caucheiros e

"seringueiros, no princípio deste século, e com madeireiros e

Ebsldados, na segunda metade dele. As profundas modificações no
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panorama étnico causadas por estes sucessivos agentes de contato

podem estar relacionadas à extrema generalidade sobre a

identificação dos chamados Mayoruna no interior do Vale do

Javari. As relações interétnicas, nesta época, foram ativamente

influenciadas por determinadas representações sobre a população

indígena que possuem relação com o topos distintivo dos Mayoruna.

A Conclusão retoma os principais pontos do argumento,

apresentando o ponto de vista indígena sobre alguns dos temas

tratados e tentando uma comparação limitada com idéias

semelhantes sobre outras sociedades indígenas.

Chamamos de topos uma afirmação sobre certas

características dos Mayoruna que é seguida geralmente por um

certo tipo de explicação “etiológica' para estas qualidades. É um

lugar comum na historiografia Mayoruna a afirmação de que eles

são “brancos e barbudos”, acompanhada comumente pela explicação

de que esta particularidade e derivada das relações

proporcionadas pela presença atual ou passada de elementos não

indígenas em seu meio. De acordo com as informações (ou

imaginação) do escritor, a época, o local e a forma assumida pelo

contato destes elementos com os Mayoruna varia livremente,

possuindo maior ou menor elaboração, mas a relação entre os dois

elementos do topos - certas qualidades fisicas derivadas do

contato com não índios - permanece constante. A mais conhecida

“versão” do topos atribui as qualidades distintivas dos Mayoruna

ao seu contato com membros de uma das primeiras expedições a

penetrar na Amazônia:

“Segundo vários escritores que se têm dedicado ao estudo dessa parte

da Amazônia, os primeiros estrangeiros que penetraram no Javari,

40

as várias parcialidades Mayoruna encontradas ao longo da história
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